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Uma das melhores alternativas em educação para pessoas com deficiência é a educação inclusiva, na qual o educando deficiente pode estar integrado na sala do ensino regular. Mas, infelizmente as escolas não acompanha esta abordagem didática e metodológica. A dificuldade dos educadores, especialmente de Química, é o despreparo na sua formação inicial, que ocasiona dificuldades na metodologia de ensino, não obtendo na maioria das vezes aprendizagens significativas. Neste trabalho buscamos retratar a visão de professores de Química do Ensino Médio sobre quais são as principais dificuldades que estes profissionais têm na inclusão de alunos com deficiência auditiva em sala de aula. O levantamento foi realizado através da utilização de um questionário que elaboramos, buscando obter informações sobre formação dos professores; contato com alunos deficientes auditivos; utilização ou não de ferramentas que auxiliem o processo de inclusão que contribuam para o processo de ensino-aprendizagem deste público. Professores atuantes em diferentes municípios do Estado de Mato Grosso do Sul foram convidados a responder os questionários. A participação foi voluntária e não houve identificação dos participantes. Este levantamento teve como objetivo identificar como tem ocorrido o processo de inclusão de alunos deficientes auditivos nas aulas de Química no ensino público do Estado – MS. Através de auto avaliação dos profissionais docentes; quais as perspectivas e sugestões de melhorias apontadas por estes professores. Conclui-se com base na análise dos dados obtidos com os questionários, que as dificuldades apresentadas estão relacionadas à falta de preparo do professor em lidar com os diferentes tipos de necessidades dos alunos, em especial, aqui ao aluno que possui algum tipo de deficiência auditiva. Uma justificativa para essa conclusão está relacionada ao fato de que, em sua graduação, os professores, alegam que não houve o estudo de conteúdos suficientes sobre as temáticas da inclusão e das necessidades educacionais na formação inicial.  Nos casos em que ocorreram tais enfoques teóricos, os mesmos não estavam diretamente relacionados com o modo prático (didático e metodológico) de como agir com alunos com deficiência. Acreditamos que a formação deve ser ampla e atingir de forma teórica- prática os diferentes tipos de deficiências, ou ao menos direcionar o professor, a estas questões; para que saibam onde e como buscar, as informações necessárias para o ensino de alunos com deficiência auditiva.
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